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EMENTA: Aspectos históricos, estéticos, políticos e sociais do romantismo. Sua difusão no 

século XIX. Temas do romantismo no Brasil. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: Na sucessão de eventos que se seguiram ao nascimento 

da sociedade industrial e à ruptura revolucionária de 1789, o movimento literário e artístico 

conhecido pelo nome de romantismo transformou profundamente a cultura européia. Em suas 

manifestações, diversas e freqüentemente contraditórias, ele redefiniu as relações entre arte, 

filosofia, política e práticas sociais, criando novas tensões entre sentimento e razão, indivíduo 

e sociedade, tradição e progresso, sentimento de nacionalidade e universalismo. Estas 

transformações serão estudadas observando-se a difusão do romantismo no século XIX e 

algumas de suas expressões no Brasil. 
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 Pinto. Bauru, SP : EDIPRO, 2008. 

SANTOS NETO, Artur Bispo dos. A filosofia do romantismo. Maceió: EDUFAL, 2005. 

SECCHIN, Antônio Carlos. Romantismo. São Paulo: Global, 2007. 

SCHEEL, Márcio. Poética do romantismo: Novalis e o fragmento literário. São Paulo: 

 UNESP, 2010. 

SCHILLER, Friedrich. A educação estética do homem numa série de cartas. Trad. Roberto 

 Schwarz e Márcio Suzuki. São Paulo: Iluminuras, 1989. 

SCHLEGEL, Friedrich. O dialeto dos fragmentos. Trad. apresentação e notas Márcio Suzuki. 

 São Paulo: Iluminuras, 1997. 

______ . Conversa sobre poesia e outros fragmentos. Trad., prefácio e notas Victor-Pierre 

 Stirnimann. São Paulo: Iluminuras, 1994. 

SELIGMANN-SILVA, Márcio. Ler o livro do mundo: Walter Benjamin - romantismo e 

 crítica literária. São Paulo: Iluminuras, 1999. 

SÜSSEKIND, Flora. O Brasil não é longe daqui: o narrador, a viagem. São Paulo: 

 Companhia das Letras, 1990. 

TALMON, J. L. Romantismo e revolta: Europa 1815-1848. Trad. Tomé Santos Júnior. 

 Lisboa: Verbo, 1967. 

THOMPSON, E. P. Os românticos: a Inglaterra na era revolucionária. Trad. Sérgio Moraes 

 Rêgo Reis. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

 

 

 
 
 


